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Prefeitura Municipal de Alto Feliz


PROJETO DE LEI Nº 062/2019, DE 23 DE SETEMBRO DE 2019.
(Autoria: Poder Executivo)

Institui os Programas Sociais da Secretaria Municipal de Assistência Social.  
Art. 1º. Institui os Programas Sociais da Secretaria Municipal de Assistência Social, com o fim de dar continuidade às ações já em execução, destinadas a oferecer melhores condições de vida à população altofelizense. 

Art. 2º. Constituem Programas Sociais da Secretaria Municipal de Assistência Social:

I- Programa Alto Feliz/Trânsito Seguro/Vida;

II- Programa Capoeira;

III- Programa Danças Rítmicas;

IV- Programa Grupo Equilíbrio;

V- Programa Grupo de Apoio aos Dependentes em Recuperação (Grupo Coragem);

VI- Programa de Apoio Psicossocial aos Cuidadores (Grupo Missão de Amor);

VII- Programa de Apoio à Associação de Idosos Alegria de Viver;

VIII- Programa Vida Saudável.;
IX- Programa Encontro dos Grupos de Convivência. 

Art. 3º. Os objetivos, metas, público alvo e descrição das ações de cada Programa são os que constam nos Anexos I a IX da presente Lei. 

Art. 4º. A execução dos Programas poderá contar com o apoio das demais Secretarias e órgãos da Administração Pública.

Art. 5º. As despesas oriundas da aplicação desta Lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias.
Art. 6º.  No que couber, a presente Lei poderá ser regulamentada por Decreto, no que couber.
Art. 7º. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ALTO FELIZ, aos vinte e três dias do mês de setembro de 2019.










Paulo Mertins,









Prefeito Municipal.
ANEXO I
1. Título do Programa: ALTO FELIZ=TRÂNSITO SEGURO=VIDA
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social, em conjunto com a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto
1.2. Data da elaboração e implantação do Programa: 2013

1.3. Data do período da execução do Programa: indeterminado

2. Justificativa:
Considerando a atual realidade da população altofelizense, em que a maioria das famílias passa longos períodos do dia trabalhando, em empresas e/ou na agricultura, deixando seus filhos aos cuidados da Escola Municipal que atende a Educação Infantil, da Complementação Pedagógica, ou até mesmo, aos cuidados de familiares, como avós ou tios. Sabendo que as atitudes dos pais no trânsito e na comunidade são muito importantes, pois servem de exemplo para os filhos; tendo em vista que todos os cidadão utilizam as vias públicas, justifica-se a necessidade de realizar um Programa de conscientização com o intuito de conscientizar a população para um trânsito mais seguro e uma sociedade mais humana. Conscientizando o ser humano desde criança, com apoio da família, pode-se alcançar a meta de um futuro mais seguro e feliz.

O Programa será focado em atividades relacionadas a orientações preventivas e educativas em diversas áreas, para que, através do trabalho preventivo, as crianças comportamentos que possibilitem que o trânsito e a sociedade em que vivemos tenham mais segurança e respeito.

3. Objetivo: 
Contribuir para o fortalecimento das relações sócio familiares, na importância de respeitar regras, através de atividades de Orientação e Apoio Sócio Familiar, na sociedade e no trânsito para o aperfeiçoamento e valorização de um futuro mais seguro.

3.1. Objetivos Específicos: 
- Proporcionar integração entre os diferentes subsistemas familiares, promovendo novos rumos para um trânsito mais seguro, reconhecendo a importância de respeitarmos a sinalização;

- Procurar viabilizar o acesso ao despertar de qualquer tipo de informação referente às necessidades trazidas pelas crianças e famílias no trânsito, como identificação de placas e sinais e dos diversos assuntos que hoje afligem a sociedade;

- Articular as ações realizadas com as famílias, associado ao trabalho que será realizado, sem desvincular a realidade social vivida por estas, buscando conscientizar que o valor humano inicia desde os primeiros anos de vida, interagindo com brinquedos que relacionem paz, através de conversação e atividades com as crianças e adolescentes;

- Incentivar o uso do cinto de segurança bem como das cadeirinhas;

- Para os adolescentes, realizar um trabalho de prevenção às drogas.

4. Metas Conveniadas:
Atender da criança ao adolescente do Município de Alto Feliz.

5. Público a que se destina o Programa:
Crianças e adolescentes que estudam nas Escolas Municipais (Educação Infantil e Ensino Fundamental) e na Escola Estadual.

6. Descrição da Ação ou Metodologia:

Este programa será oferecido para as crianças que estão nas Escolas Municipais (Educação Infantil e Ensino Fundamental) e na Escola Estadual, através de cronogramas de trabalho que serão montados pela equipe.

Os encontros terão duração de aproximadamente 1 hora. Serão formados grupos e temas específicos para cada idade, conforme roteiro a ser organizado.

Procurar-se-á trabalhar os mais diversos temas, passando por questões relacionadas à educação no trânsito, à cultura, às drogas, ao respeito e à disciplina, às condições de bem-estar e às formas de aperfeiçoar os conhecimentos. Há de se ressaltar a importância do próprio grupo estar trazendo temas de sua realidade.

Pretende-se tornar os momentos de aprendizado em momentos de interação construtiva entre comunidade, criança e trânsito, para prevenir situações futuras em que famílias sofram com a perda de um ente querido por desrespeito às regras de trânsito.

7. Parcerias e interfaces:
O programa será realizado através de interfaces com outras políticas sociais, com a coordenação de um membro da Brigada Militar ou da Policia Rodoviária que contará com apoio da Secretaria de Assistência Social e da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto, e demais entidades que vierem a ser parceiras do programa junto também as famílias.

8. Recursos:
Os recursos serão alocados na Secretaria Municipal de Assistência Social.
- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica / Serviços Técnicos Profissionais;

- Uniformes, Tecidos e Aviamentos;

- Equipamentos e Material Permanente;

- Material de Consumo;

- Material Educativo e Esportivo;
- Gêneros de Alimentação;

- Serviços de Transporte;

- Material, bem ou serviço para distribuição;

- Apresentações artísticas e culturais.
9. Monitoramento e Avaliação:
O acompanhamento das ações será realizado através de monitoramento e avaliação das atividades feitas pela equipe, bimestralmente, ou conforme surgirem as necessidades durante a realização do trabalho. Esta avaliação se dará constantemente no processo de andamento do trabalho, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isolado, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de reflexão, ação terapêutica e social de integração e aprendizagem.

ANEXO II
1. Título do Programa: CAPOEIRA
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social 
1.2. Data de elaboração do projeto piloto: outubro a dezembro de 2017.

1.3. Data da Implantação do Programa: março de 2018.

1.4. Período de execução do Programa: indeterminado.

2. Justificativa:

As fases da infância e da adolescência, assim como as demais etapas da vida, têm características significativas que merecem atenção. As mudanças são inúmeras (corporais, psicológicas e relacionais). Nesta etapa, as dificuldades de aprendizagem, os conflitos em relação às mudanças do corpo e do lugar infantil, a busca por uma identidade própria, as condutas desafiadoras, a impulsividade, os limites e a agitação assustam os adultos (pais e professores), que demonstram dificuldades em lidar com tais comportamentos.

A falta de políticas sociais voltadas à infância e à adolescência faz crescer o risco de transtornos emocionais e de conduta, atos infracionais, a entrada no mundo da prostituição e das drogas e a marginalização. Os espaços grupais são ferramentas importantes de promoção de saúde mental, centrados na prevenção e na terapêutica.

O Programa dá ênfase às questões culturais de caráter popular, lutando pela cidadania, no combate ao preconceito racial, na elevação da autoestima da criança, do adolescente e dos adultos, auxiliando na construção de sua identidade social.

Também preocupados com a saúde física e mental da população adulta do Município, será oportunizada aulas aos sábados para facilitar a participação das pessoas que trabalham, para que possam acompanhar seus filhos nas aulas.

É grande a demanda de pessoas com problemas físicos como: PA, diabetes, colesterol, obesidade e problemas emocionais (depressão, estresse, alcoolismo e uso de drogas). Este esporte ajuda a recuperar pessoas que já estão com problemas de saúde e proporciona a prevenção do aparecimento de doenças. 

3. Objetivo Geral:

Desenvolver as inteligências múltiplas psicomotoras, envolvidas na prática da capoeira, compreendendo-as e utilizando-as como ferramentas para o desenvolvimento intelectual e social, bem como oportunizar ao cidadão a ter mais saúde com a prática deste esporte, uma vez que a capoeira pode ser utilizada como fator de integração social, do desenvolvimento da consciência do cidadão e da elevação da autoestima.

3.1. Objetivos específicos:

- Estimular o educando a prática de capoeira;

- Trabalhar valores de integração, participação, iniciativa, solidariedade, respeito, autoestima e inclusão social;

- Desenvolver aspectos musicais, criatividade, linguagem, ritmo e expressão corporal;

- Prevenir a evasão escolar e incentivar o rendimento escolar;

- Utilizar, por meio dos movimentos da capoeira, noções de força, flexibilidade, equilíbrio e espaço temporal no desenvolvimento dos encontros;

- Oportunizar que pessoas com problemas de saúde busquem sua recuperação através do seu esforço;

- Prevenção de doenças tanto físicas como mentais.

4. Metodologia:

O Programa está sendo executado no Centro de Eventos do Município de Alto Feliz. As coordenações das atividades e as inscrições ficarão a cargo da Secretaria Municipal da Assistência Social.

As oficinas de capoeira ocorrerão nas sextas-feiras à noite, com possibilidade de ajustes, caso necessário. Serão organizadas duas turmas, sendo uma turma de adultos e uma turma de crianças, prevendo diversos exercícios e no final a roda de integração. 

O público alvo prioritário serão as crianças e adolescentes, bem como suas famílias e a comunidade em geral, sendo prioritárias as famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família e as famílias cadastradas no cadastro único. 

5. Recursos:
- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica / Serviços Técnicos Profissionais;

- Uniformes, Tecidos e Aviamentos;

- Equipamentos e Material Permanente;

- Material de Consumo;

- Material Educativo e Esportivo.

- Gêneros de Alimentação;

- Serviços de Transporte.

6. Monitoramento e Avaliação:
A avaliação e o monitoramento ocorrerão por meio do trabalho com a equipe, tendo em vista a importância do trabalho interdisciplinar e a avaliação contínua. Desta forma, o Programa contará com reuniões eventuais entre os profissionais envolvidos para discussão e análise do que vem sendo trabalhado. 

Esta avaliação se dará constantemente no processo de andamento do trabalho, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isolado, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de ação-reflexão-ação.

ANEXO III

1. Título do Programa: DANÇAS RÍTMICAS E SAÚDE - DANÇA, O MOVIMENTO QUE FAZ BEM
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social 

1.2. Data de elaboração e implantação do Programa: abril de 2018.

1.3. Data do período da execução do Programa: indeterminado.

2. Justificativa:

Atualmente, devido à expansão e popularização dos aparelhos eletrônicos, como televisão, computadores e celulares, os adolescentes e adultos passam a ter uma rotina cada vez mais sedentária. Outras justificativas como a falta de tempo, devido a uma rotina cheia de compromissos, resultam na baixa adesão a atividade física. Segundo pesquisas, “60% dos brasileiros com mais de 15 anos não praticam nenhum tipo de atividade física. Isso equivale a 100,5 milhões de pessoas sedentárias. Na comparação entre os gêneros, as mulheres se exercitam menos que os homens. Entre eles, 42,7% têm algum hábito esportivo. Já nas mulheres, a taxa é de apenas 33,4%.”

Esta falta de atividade física na vida das pessoas é reconhecidamente um problema de saúde pública, pois ela acaba ocasionando obesidade, baixa estima, hipertensão, diabetes, colesterol alto, maus hábitos e até mesmo o aparecimento precoce de doenças.
Atendendo a demanda de munícipes do Alto Feliz, as Secretarias realizaram o lançamento de um Projeto Piloto que recebeu o título de "Programa de Danças Rítmicas e Saúde - Dança, o movimento que faz bem!”, pois conforme afirma a autora Stefhanie Figueiredo, “Felizes daqueles que podem dançar. A dança é a forma de expressão sentimental mais sincera que existe.” A iniciativa deste Programa tem o objetivo de contribuir com a comunidade trazendo qualidade de vida e saúde, de uma forma relaxante e divertida.

Os benefícios da dança são inúmeros e envolvem: queima de calorias, relaxamento, entretenimento, combate a depressão, aumento da autoestima, condicionamento físico, aprimoramento da coordenação motora, melhora a postura, exercita o equilíbrio, melhora cognitiva, social e psicológica. A seguir, são apontados os benefícios da dança rítmica:

Corporal: Auxilia no processo do emagrecimento (queima calorias); melhora o condicionamento físico; aumenta a flexibilidade; retarda o envelhecimento; estimula a circulação sanguínea; tonifica os músculos; fortalece os ossos; reduz dores; melhora o equilíbrio; aperfeiçoa a coordenação motora; e melhora a capacidade cardiorrespiratória.

Cognitivo: Potencializa o aprendizado; ativa a memória; auxilia na concentração e os impulsos nervosos liberam serotonina e endorfina.

Social: Proporciona o convívio social; promove a interação; permite a troca de experiências; estimula o diálogo, bem como a compreensão da diversidade cultural.

Psicológico: Promove o relaxamento; auxilia a qualidade do sono; proporciona alegria; melhora o humor; estimula a confiança; aumenta a motivação e o equilíbrio emocional; combate a depressão; elimina o estresse; supera a timidez e proporciona autoestima elevada.

Serotonina: substância produzida pelo cérebro que conduz a transmissão de uma célula nervosa (neurônio) para outra. A sua falta está intimamente relacionada aos transtornos de humor ou afetivos.

Endorfina: substância produzida pelo cérebro durante e depois da atividade física que regula a emoção, percepção, relaxamento, bem-estar e prazer.

3. Objetivo Geral:

Estimular através da dança rítmica o cuidado e a valorização do seu corpo, tendo como resultado diversos benefícios nas seguintes áreas: corporal, cognitivo, social e psicológico. 

4. Objetivos específicos:

- Proporcionar ao sujeito o desenvolvimento de todos os seus domínios do comportamento humano, ou seja, comportamentos motor, afetivo-social, físico e psicológico de forma lúdica e harmoniosa;

- Contribuir para a formação de estruturas corporais e de movimentos, do simples ao complexo, associando movimentos, música e ritmo;

- Desenvolvimento da expressão e expressividade dos sentimentos, valorizando a criatividade, capacidade expressiva e espontânea do sujeito;

- Trabalhar valores de integração, participação, iniciativa, solidariedade, respeito, autoestima e inclusão social;

- Utilizar por meio da dança, noções de flexibilidade, equilíbrio e espaço temporal no desenvolvimento dos encontros;

- Oportunizar às pessoas com problemas de saúde a buscarem sua recuperação através do seu esforço; e,

- Prevenção de doenças tanto físicas como mentais.

5. Metodologia:

O Programa será executado no Centro de Eventos que fica localizado próximo ao pórtico do município. A coordenação e a execução das atividades ficarão a cargo da Secretaria Municipal de Assistência Social.

A partir do Projeto Piloto, realizado em 2017, o qual foi um sucesso, podemos concluir que há o interesse da população e a necessidade de oportunizar a prática da atividade física. 
As aulas de danças rítmicas serão realizadas com uma turma e acontecerão duas vezes por na semana, em dias a serem programados. O horário das aulas será das 19 horas às 20 horas. O profissional contratado, além de dar as aulas, será responsável por organizar o local antes e após a aula. Esta organização inclui: abrir o local, instalar o som e organizar a lista de chamada. Além disso, o profissional irá realizar a avaliação física antropométrica periódica (Formas de calcular a avaliação física. Gordura: Equação de Faulkner, usando 4 dobras cutâneas; Peso Ósseo: Equação de Von Dobeln; Peso Residual: Equação de Würch) e a anamnese individual das participantes. As informações referentes a essas avaliações irão constar na carteirinha, onde os registros devem permanecer atualizados. Em virtude dessas responsabilidades, o profissional deverá chegar 10 minutos antes e permanecer 20 minutos após a aula para realizar as avaliações das participantes.

6. Recursos: 

- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica / Serviços Técnicos Profissionais;

- Uniformes, Tecidos e Aviamentos;

- Equipamentos e Material Permanente;

- Material de Consumo;

- Material Educativo e Esportivo.

7. Monitoramento e Avaliação:

No que se refere ao conceito de avaliação, Vaitsmann (2009, p. 158), afirma que “É uma categoria de estudo que pode focalizar diferentes aspectos de um programa, política ou serviço, como relevância, eficiência, efetividade, resultados e impactos.”

Já o conceito de monitoramento para Vaitsmann (2009, p. 160), é o “[...] acompanhamento continuo por parte de gestores de desenvolvimento dos programas e das políticas em relação a seus objetivos e metas. É uma função inerente à gestão e à dos programas.”

Estes dois conceitos são fundamentais para avaliar políticas, programas e projetos, pois juntos proporcionam informações que possibilitam a adoção de medidas corretivas para melhorar a operacionalização dos programas.

Neste Programa a avaliação e o monitoramento acontecerão através do acompanhamento das aulas para observar a participação dos usuários. Um indicador de extrema valia será a quantidade de alunos em cada aula, podendo ser confirmada a adesão ao Programa. Nesse processo, os participantes serão convidados a darem suas opiniões sobre os aspectos negativos ou positivos do Programa. Em caso de pontos negativos, serão organizadas as mudanças necessárias em prol da integração do grupo.

ANEXO IV
1.  Identificação do Programa: GRUPO EQUILÍBRIO
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde

1.2.  Data da elaboração e implantação do Programa: agosto de 2014

1.3. Período de Execução do Programa: indeterminado

2. Justificativa:

Na Secretaria Municipal da Assistência Social e na Secretaria Municipal da Saúde de Alto Feliz, há uma grande procura por apoio Psicossocial, em função de pessoas que buscam, para si ou para seus familiares, auxílio e tratamento para diversas patologias emocionais, baixa autoestima, conflitos familiares, alcoolismo e, até mesmo, buscando orientações referentes às questões básicas de relacionamento interpessoal e intrafamiliar.

Em todas as fases da nossa vida temos a necessidade de apoio para as diversas situações, conforme as citadas acima. O grupo de apoio é um espaço de socialização destas dificuldades, que visa, por meio do trabalho em grupo, buscar estratégias para lidar com as dificuldades e, consequentemente, alcançar mais qualidade de vida.
No grupo, as pessoas que buscam apoio às suas limitações terão a oportunidade de socializar as suas angústias e sofrimentos e, assim, amenizá-la, através da troca de informações, pois outros membros também poderão ter as mesmas dificuldades. Dessa forma, a troca de dificuldades e identificação das mesmas oportuniza refletir e encontrar alternativas para superar as limitações. 

Na convivência em grupo de apoio, busca-se elementos decisivos para a manutenção do sentimento de valorização pessoal.

É através deste espaço que se estimulará o indivíduo a construir a responsabilidade pela busca de soluções de suas questões, estimulando que cada cidadão busque dentro de si o verdadeiro sentido da gratificação pessoal mediante a participação.

As pessoas que buscam apoio psicossocial terão a oportunidade de vivenciar a cooperação, cuja força se dá no estabelecimento de uma corrente solidária em que cada pessoa é importante na sua necessidade, buscando, num processo continuo de aprendizagem, voltado ao desenvolvimento de habilidades psicossociais, o crescimento social e afetivo equilibrado.
3. Objetivo Geral:
Proporcionar aos cidadãos que necessitem de apoio psicossocial, um espaço de orientação e apoio social e emocional, buscando a prevenção em saúde, bem como um espaço de escuta, reflexão e orientação capaz de acolher as demandas de cada um, vislumbrando, ainda, perspectivas de relações interpessoais mais saudáveis.

3.1. Objetivos específicos: 

- Proporcionar um espaço de escuta e reflexão sobre a fase da vida em que se encontram, suas escolhas, seus sentimentos, angustias dificuldades e transformações emocionais e corporais;

- Resgatar e potencializar a autoestima, vislumbrando perspectivas de uma vida melhor para o ser humano e suas famílias.

- Oferecer, no momento grupal, atividades que oportunizem o contato com diferentes saberes (profissionais, filmes, livros,) ampliando as capacidades de conhecimento, a aquisição da cultura, prevenção em saúde e o fortalecimento dos laços afetivos e a autonomia.

4. Metodologia:

- O Programa será executado na Sala de Atividades da Assistência Social de Alto Feliz.

- A coordenação e a execução das atividades ficarão a cargo da Psicóloga da Unidade Básica de Saúde e da Assistente Social da Secretaria Municipal de Assistência Social de Alto Feliz. O Grupo é aberto para a comunidade, porém várias pessoas serão encaminhadas pelos profissionais da UBS e Assistência Social de Alto Feliz conforme avaliação e necessidade.

- As atividades acontecerão às terças-feiras à tarde, quinzenalmente, com duração de 1h 30 minutos.

- Haverá também o trabalho voltado à família, através de atendimentos individuais e/ou Visitas Domiciliares, buscando aprofundar a intervenção conforme a necessidade.
- Será disponibilizado lanche com recursos da Assistência Social de Alto Feliz.
5. Recursos:
- Equipamentos e Material Permanente;

- Material de Consumo;

- Gêneros de Alimentação;

- Material de Copa e Cozinha;

- Material, bem ou serviço para distribuição. 
6.  Monitoramento e Avaliação:
O Programa contará com reuniões eventuais entre os profissionais das Secretarias envolvidas, para discussão e análise do que vem sendo trabalhado em cada atividade e avaliação do trabalho realizado. 
Além disso, a avaliação também será realizada no próprio grupo, que analisará os pontos positivos e negativos. Em caso de surgirem pontos negativos, serão organizadas as mudanças necessárias.
O Programa também será levado para avaliação do Conselho Municipal da Assistência Social, para que o mesmo possa deliberar sobre as principais mudanças que favoreçam o bom desenvolvimento do Programa.
Esta avaliação se dará constantemente no processo de andamento do trabalho, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isolado, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de ação-reflexão-ação.

ANEXO V
1. Título do Programa: APOIO AOS DEPENDENTES EM RECUPERAÇÃO (GRUPO CORAGEM)
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde

1.2. Data de elaboração e implantação do Programa: agosto de 2014, atualizado em julho de 2018 e maio de 2019

1.3. Data do período do Programa: indeterminado.

2. Justificativa:

Na Secretaria Municipal da Assistência Social e na Secretaria Municipal da Saúde de Alto Feliz, há uma grande demanda de pessoas que estão em situação de dependência ao álcool e uma demanda menor de dependência a outras drogas. Porém, desse total, percebe-se que a minoria busca o tratamento adequado para estas doenças. 

Esta realidade está relacionada a diversas patologias psiquiátricas e emocionais, baixa autoestima, conflitos familiares, dificuldades de relacionamento interpessoal e intrafamiliar.

O grupo de apoio é um espaço de socialização destas dificuldades, para que os participantes, em grupo, busquem estratégias para lidar com as patologias, procurem novos estilos de vida, a fim de que tenham mais qualidade de vida.

No grupo, as pessoas buscam apoio às suas limitações, terão a oportunidade de socializar as suas angústias e sofrimentos e, assim, amenizá-las, através da troca de informações, pois outros membros também poderão ter as mesmas dificuldades. Dessa forma, a troca de dificuldades e identificação das mesmas oportuniza refletir e encontrar alternativas para superar as limitações e, principalmente, combater a dependência ao álcool e às drogas.

Na convivência em grupo de apoio, buscam-se elementos decisivos para a manutenção do sentimento de valorização pessoal e, assim, manter-se sóbrio e independente.

É através deste espaço, que se estimulará o indivíduo a construir a responsabilidade pela busca de soluções de suas questões, estimulando que cada cidadão busque dentro de si o verdadeiro sentido da gratificação pessoal mediante a participação.
3. Objetivo:

O grupo é um espaço de apoio e orientação social e clínico aos dependentes em recuperação, buscando a prevenção em saúde, bem como um espaço de escuta, reflexão e orientação, capaz de acolher as demandas de cada um, vislumbrando, ainda, perspectivas de relações interpessoais mais saudáveis, para que os participantes se fortaleçam e se mantenham independentes em relação à dependência ao álcool e a outras drogas.

4. Objetivos Específicos:
- Proporcionar um espaço de escuta e reflexão sobre a fase da vida em que se encontram, suas escolhas, seus sentimentos, angustias dificuldades e transformações emocionais e corporais;

- Resgatar e potencializar a autoestima, vislumbrando perspectivas de uma vida melhor para o ser humano e suas famílias.

- Oferecer, no momento grupal, atividades que oportunizem o contato com diferentes saberes (profissionais, dinâmicas, mensagens, materiais educativos etc.), ampliando as capacidades de conhecimento, a aquisição da cultura, prevenção em saúde e o fortalecimento dos laços afetivos e a autonomia.

5. Metodologia:
O Programa é executado na sala do Setor de Psicologia da Secretaria Municipal da Saúde de Alto Feliz.

A coordenação e a execução das atividades ficarão a cargo do Enfermeiro da Secretaria Municipal da Saúde e da Assistente Social da Secretaria Municipal da Assistência Social de Alto Feliz. 

O Grupo é aberto para a comunidade, porém várias pessoas serão encaminhadas pela equipe técnica da Secretaria Municipal da Saúde e Assistência Social conforme avaliação e necessidade.

Através da Estratégia da Saúde da Família, juntamente com o setor de Psicologia e Assistência Social, realiza-se a busca ativa dos pacientes e sensibilização para o tratamento, conforme a necessidade. O Grupo é uma das atividades contínuas para fortalecimento, buscando manter o paciente sóbrio ao longo da vida.

 As atividades do grupo acontecem nas quintas-feiras de manhã, quinzenalmente, das 8h30min até as 10h.

Existe também o trabalho voltado à família através de atendimentos individuais e/ou Visitas Domiciliares, buscando aprofundar a intervenção, conforme a necessidade.

6. Recursos:
Recursos do Fundo Municipal de Assistência Social:

- Material de Consumo;

- Gêneros de Alimentação. 

7.  Monitoramento e Avaliação:
A avaliação e o monitoramento ocorrerão através do trabalho com a equipe, tendo em vista a importância do trabalho interdisciplinar, a avaliação contínua e a formação continuada dos profissionais. Desta forma, o Programa contará com reuniões eventuais entre os profissionais das Secretarias envolvidas, para discussão e análise do que vem sendo trabalhado em cada atividade e avaliação do trabalho realizado. 

Esta avaliação se dará constantemente no processo de andamento do trabalho, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isolado, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de ação-reflexão-ação.

ANEXO VI
1. Título do Programa: APOIO PSICOSSOCIAL AOS CUIDADORES (MISSÃO DE AMOR)
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde

1.2. Data de elaboração e implantação do Programa: maio de 2007

1.3. Data do período do Programa: indeterminado

2. Justificativa:
Na Secretaria Municipal da Assistência Social e na Secretaria Municipal da Saúde de Alto Feliz, há uma grande demanda de idosos e pessoas com deficiência que necessitam de cuidados especiais.

O Programa visa realizar ações que possibilitem a melhoria das condições de vida dos pacientes que possuem incontinência urinária e/ou fecal, preferencialmente pacientes que se encontram acamados, e pessoas com deficiência que necessitam de alimentação com suplementos especiais. Além destes pacientes, poderão participar do atendimento grupal, cuidadores de pessoas limitadas que tiverem necessidade de apoio para seu fortalecimento. É através deste espaço, que se estimulará o indivíduo (cuidadores) a cuidar de si, para poder ter condições, em todos os aspectos, para cuidar da pessoa com limitações.

Devido a necessidade de apoio aos cuidadores de pessoas idosas, de pessoas com deficiência ou de pessoas que necessitam de qualquer tipo de cuidado, justifica- se criar espaços reflexivos e trocas de experiência encontradas no cotidiano, buscando a qualidade de vida tanto do cuidador, quanto do paciente.

3. Objetivo Geral:
Criar espaços de reflexão, orientação e troca de experiências, através de grupo de apoio aos cuidadores de pessoas doentes crônicas, visando melhorar a qualidade de vida dos cuidadores e seus pacientes.
3.1. Objetivos específicos: 

- Criar melhores condições de reabilitação e bem-estar do ser humano;

- Promover ações educativas resultando em hábitos saudáveis;
- Desencadear a autoestima;
- Promover acompanhamento nutricional;

- Apoio ao cuidador;

- Assistência financeira através do auxilio com fraldas geriátricas e suplemento especial;

- Espaço de troca de experiência e socialização.

4. Metodologia:

O Programa será executado na Sala de Atividades da Assistência Social de Alto Feliz e tem como público alvo os cuidadores de pessoas doentes em situação crônica.

A coordenação e a execução das atividades ficarão a cargo da Farmacêutica da Unidade Básica de Saúde e da Assistente Social da Secretaria Municipal de Assistência Social de Alto Feliz. 

As pessoas serão encaminhadas pelos profissionais da UBS e Assistência Social de Alto Feliz conforme avaliação e necessidade.

As atividades estão previstas para acontecer nas quintas-feiras à tarde, com duração de 1h 30 minutos. As atividades iniciam as 14h. O atendimento é realizado bimestralmente e são atendidas, em média, 10 pessoas.
Haverá também o trabalho voltado à família, através de atendimentos individuais e/ou Visitas Domiciliares, buscando aprofundar a intervenção, conforme a necessidade.

Será disponibilizado lanche com recursos da Assistência Social de Alto Feliz.
5. Recursos: 

Recursos do Fundo Estadual da Saúde: 

- Material de distribuição gratuita (fraldas geriátricas e infantis).

- Recurso do Fundo Municipal de Assistência Social:

- Material de Consumo;

- Gêneros de Alimentação.

6.  Monitoramento e Avaliação:
O Programa conta com reuniões eventuais entre os profissionais das Secretarias envolvidas, para discussão e análise do que vem sendo trabalhado em cada atividade e avaliação do trabalho realizado.
Além disso, a avaliação também será realizada no próprio grupo, que analisará os pontos positivos e negativos. Em caso de surgirem pontos negativos, serão organizadas as mudanças, conforme a necessidade.
O Programa também será levado para avaliação do Conselho Municipal da Assistência Social, para que o mesmo possa deliberar sobre as principais mudanças que favoreçam para o bom desenvolvimento do Programa.

Esta avaliação se dará constantemente no processo de andamento do trabalho, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isolado, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de ação-reflexão-ação.
ANEXO VII
1. Título do Programa: APOIO À ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS ALEGRIA DE VIVER
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social

1.2. Data da avaliação e atualização do Programa: dezembro de 2012, dezembro de 2014 e maio de 2019

2. Identificação do Programa:
Promover atividades físicas esportivas e recreativas e orientação à população idosa, oportunizando a participação em atividades que lhes proporcionem bem-estar, através de apoio ao Grupo de Convivência Alegria de Viver de Alto Feliz.

3. Justificativa:
A expectativa de vida longa é uma realidade do século XX. Como o envelhecimento é um processo, devemos estar preparados consciente e constantemente, pois a velhice exige mudanças de papéis, de padrões, na situação econômica, no comportamento do corpo e mente de interesses e oportunidades. A expectativa de vida atualmente é maior do que há trinta anos. Com isso, está aumentando o número de pessoas idosas que vivem em situação de vulnerabilidade social, necessitando, assim, serem bem cuidadas, dignificadas e respeitadas em seus direitos e na sua condição de cidadão.  

Em Alto Feliz, conforme os dados do SIAB, em 1993 foram registrados 360 idosos acima de 60 anos. Já em 2008, consta nos registros 608 idosos acima de 60 anos. Em 15 anos, a população idosa altofelizense aumentou em 248 idosos. 

O envelhecimento pode ser um processo saudável e vivido sem as conhecidas “mazelas da idade”. Para tanto, é preciso oferecer suporte para que o risco de adoecer se reduza, a qualidade de vida melhore e se ofereça uma atenção integral a saúde dos idosos, ou seja, que se priorize o atendimento das suas necessidades.

“A ONU designou o período de 1975 a 2025 como a era do envelhecimento, considerando o crescimento do número de pessoas idosas nos países desenvolvidos. ” Estima-se que até 2025 ocorrerá o aumento de 30% na população de idosos do Primeiro Mundo, o que representa cerca de 25% da população de adultos. Deve ser considerado também, a expectativa de vida, já superior a 70 anos (HECK, 1998).

Diante da realidade quanto ao crescimento do número de idosos no mundo, é necessário desenvolver estratégias de enfrentamento das principais demandas para com a questão “idoso”.

Cabe à rede de atendimento ao idoso desenvolver trabalhos a nível de conscientização da prevenção das doenças. É relevante informar aos idosos que a saúde depende de cuidados preventivos, além de proporcionar informações sobre a importância de participar das atividades sociais, de buscar maior conhecimento sobre cuidados com a saúde, cuidados com alimentação, de fazer exercícios físicos regularmente etc.
As atividades físicas e de recreação são estratégias de desenvolvimento, busca da qualidade de vida e combate ao sedentarismo. As pessoas que praticam atividades físicas se sentem mais dispostas para realizarem as tarefas do dia a dia. Essas atividades proporcionam o bem-estar e, além disso, as pessoas têm oportunidade de socialização, de conhecer novos amigos e de obter grandes benefícios, proporcionando um envelhecimento mais saudável.

4. Objetivos:
4.1 Gerais:

Resgatar idosos que vivem uma vida sedentária e solitária, para uma vida de atividades físicas, recreação (lúdica) e orientação para uma vida saudável, oportunizando a socialização, como forma de prevenir doenças e promovendo a saúde dos mesmos, para que assim possam ter melhor qualidade de vida.

4.2. Específicos:
- Resgatar a autoestima dos idosos e das pessoas que estão em processo de envelhecimento precoce;

- Proporcionar integração e socialização entre a população idosa e as pessoas de outras faixas etárias;

- Despertar nos idosos a autonomia e alegria de viver;

- Prevenir doenças causadas pelo sedentarismo e depressão;

- Desenvolver a afetividade entre os idosos;

- Sensibilizar a comunidade de que o idoso é um ser humano capaz de desenvolver habilidades e potencialidades, não sendo objeto de exclusão na sociedade;

- Orientação e apoio para práticas de uma vida mais saudável;

- Troca de experiências entre idosos e crianças.

5. Metodologia:
O programa será executado pela equipe da Secretaria Municipal de Assistência Social, responsável pela execução do Programa, e pela Diretoria do Grupo de Idosos Alegria de Viver, com o apoio da Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto e EMATER/ASCAR-RS.
As atividades a serem desenvolvidas serão atividades esportivas, recreação, dança, e palestras de orientação alimentar, prevenção de doenças, exames preventivos etc. Em caso de necessidade, serão contratados: profissionais para ministrar palestras e atividades de recreação, profissionais para atividades envolvendo música e/ou esporte, profissionais para realizarem o transporte em passeios.

Mensalmente, serão realizadas reuniões para organização das atividades e dos passeios que o grupo realiza.

As atividades serão realizadas no encontro mensal da terceira idade. Será disponibilizado transporte para o encontro mensal e para as demais atividades recreativas através da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto.

Será servido lanche à tarde para todos os idosos participantes do grupo. Serão considerados idosos todas as pessoas acima de 50 anos, conforme Estatuto do Grupo.

Serão realizadas homenagens em datas especiais, custeadas pela Associação de Idosos. 

Para participar do Programa não é necessário ser sócio do grupo. Basta vir nos encontros mensais. Em relação aos passeios e outras atividades deverão ser seguidos os critérios do grupo.

6. Recursos:
- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica / Serviços Técnicos Profissionais;

- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física;

- Uniformes, Tecidos e Aviamentos;

- Equipamentos e Material Permanente;

- Material de Consumo;
- Material Educativo e Esportivo;

- Gêneros de Alimentação;

- Serviços de Transporte;

- Material, bem ou serviço para distribuição;

- Apresentações artísticas e culturais.

7. Resultados esperados:
- Desenvolvimento psicossocial dos idosos;

- Menor índice de doenças da população idosa;

- Integração entre os idosos;

- Formação de novas amizades;

- Bem-estar e alegria dos idosos; 

- Evitar problemas emocionais dos idosos;

- Melhor qualidade de vida da população idosa;

- Resgatar a cidadania e a autoestima dos idosos;

- Fomentar integração entre idosos e crianças.

8. Método avaliativo:
Para realizar a avaliação, serão executadas dinâmicas no próprio grupo, mensalmente, analisando os pontos positivos e negativos. Em caso de surgirem pontos negativos, serão organizadas as mudanças necessárias.
O Programa também será levado para avaliação do Conselho Municipal da Assistência Social, para que o mesmo possa deliberar sobre as principais mudanças que favoreçam para o bom desenvolvimento do Programa.

ANEXO VIII
1. Título do Programa: VIDA SAUDÁVEL
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 
1.2.  Data da elaboração e implantação do Programa: março de 2007
1.3. Período de Execução do Programa: indeterminado
2. Introdução:

O Programa Vida Saudável teve início no ano de 2007, sendo desenvolvido pela Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal de Saúde e Bem-Estar Social e EMATER/RS-ASCAR, visando atender famílias vulneráveis, principalmente, caracterizada pela pobreza e situações de risco. 

No ano da implantação e no seguinte, os encontros aconteciam três vezes por ano em cada comunidade. Porém, em função de muitas dificuldades, a partir do 3º ano foi reduzido para um encontro anual em função da falta de novas parcerias e de pessoal para conduzir o Programa.

Em 2013, houve o desmembramento da Secretaria Municipal de Assistência Social da Secretaria da Saúde, com ampliação da equipe municipal e da EMATER/RS – ASCAR. Contando com a estruturação das equipes e a implantação do transporte para a locomoção dos usuários até os locais dos encontros, envolvimento da Equipe da Estratégia de Saúde da Família (ESF) com atuação constante das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS), os encontros do Programa passaram a atender as comunidades mensalmente. 

Com o passar do tempo, através de avaliações constantes junto ao CMAS e equipe técnica, muitas ideias foram surgindo, parcerias com as demais secretarias foram sendo agregadas e o público alvo ampliou-se atendendo desde a criança ao idoso sem distinção econômica e social. Este é o um Programa de grande relevância em relação à Prevenção da área de Saúde e Assistência Social, focado nas questões físicas, emocionais e sociais.
3. Justificativa: 



As situações de vulnerabilidade social e risco social são identificados em todas as comunidades do Município. Esta vulnerabilidade se identifica devido ao baixo nível de conhecimento de pessoas que não buscam se atualizar e evoluir socialmente, preferindo viver isoladamente, resistentes ao contato social, com medo do novo, e, assim, acabam se acostumando em uma rotina apática, afetando as questões emocionais e resultando em situações de vulnerabilidade e, até mesmo, risco social.

Observa-se, também, a dificuldade do cidadão em buscar os serviços sócio assistenciais preventivos. Geralmente, a busca acontece quando a situação já está muito fragilizada, sendo assim muito difícil reverter o quadro de vulnerabilidade e risco social. 

Com o exposto acima, percebe-se a importância do Programa Vida Saudável nas comunidades, pois é uma forma de sair da rotina e aprender novas técnicas de artesanato e de culinária, bem como fortalecer os vínculos com a sociedade, desenvolvendo atividades que lhes permitam conhecer melhor seu potencial, sua expressividade, através de um espaço de escuta e discussão referente aos seus direitos enquanto cidadãos.

4. Objetivo Geral:

Contribuir para o fortalecimento das relações sócio familiares, dos vínculos comunitários, da inclusão social, através de atividades de orientação e apoio que permitem o desenvolvimento de habilidades e potencialidades, criatividade e socialização.
5. Objetivos Específicos:

- Desenvolver espírito de coletividade e melhorar as relações interpessoais;

- Desenvolver ações de promoção e prevenção da saúde do bem-estar social;

- Possibilitar o desenvolvimento da criatividade, imaginação e motricidade; 

- Procurar viabilizar o acesso a qualquer tipo de informação referente às necessidades trazidas pelos diferentes grupos;

- Articular as ações realizadas com estes grupos, associado ao trabalho em comunidade, sem desvincular a realidade social vivida por estas, dando alternativas;

- Incentivar a alimentação saudável e o reaproveitamento de alimentos;

- Propor novas alternativas de geração de renda com artesanatos e produtos caseiros;

- Ampliar o universo expressivo e cultural;

- Desenvolver a autoestima, a autoconfiança e a integração social, através do conhecimento de seu próprio corpo e de suas capacidades individuais;

- Desenvolver e ampliar seus conhecimentos;

- Estimular a imaginação e a expressão dos sentimentos; 

- Ampliar o conhecimento sobre as plantas bioativas para o uso adequado.

6. Público alvo:

Famílias em geral, mas a maior procura pelas atividades é de mulheres, porém, o Programa é aberto a toda comunidade da criança ao idoso. Atualmente, o Programa atende a todo o Município sendo que os encontros acontecem em 8 comunidades principais: 1- Santo Antônio; 2 - Morro Gaúcho; 3 - Morro das Batatas; 4 - Morro Belo; 5 - São Pedro; 6 - Arroio Alegre; 7 - Arroio Jaguar e 8 - Centro. Eventualmente, são atendidos os Grupos da OASE, Artesãos e Associação de Mães Rainha do Lar.

7. Metodologia: 

Os grupos das comunidades terão encontros mensais, conforme programação prevista no Calendário do Município, o qual todas as famílias recebem no início de cada ano. Os demais grupos atendidos terão seus encontros organizados conforme a realidade de cada grupo.

O cronograma das atividades é feito no início do ano para o período em vigência, podendo passar por alterações conforme a necessidade. As atividades são divididas em oficinas de artesanato, culinária, produtos naturais e cursos.

Os encontros são organizados da seguinte forma: inicialmente, a atividade é voltada para uma reflexão/orientação/apoio em diversos temas, com foco na prevenção. Dentro da temática do encontro, são realizadas dinâmicas reflexivas voltadas às relações interpessoais, à autoestima, à valorização e ao respeito à vida. Logo após, é realizada uma atividade prática.

A Secretaria Municipal oferece o material que é utilizado nas oficinas e cursos e lanche para todas as participantes.

Durante o ano são realizados cursos de culinária nas comunidades buscando o aperfeiçoamento e a integração entre as participantes. A escolha do curso é focada nas necessidades trazidas pelas integrantes.

8. Recursos:

- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica / Serviços Técnicos Profissionais;

- Uniformes, Tecidos e Aviamentos;

- Equipamentos e Material Permanente;

- Material de Consumo;
- Material Educativo e Esportivo.

- Gêneros de Alimentação;

- Serviços de Transporte;

- Gás e outros materiais engarrafados;

- Material de Copa e Cozinha;

- Material, bem ou serviço para distribuição;

- Apresentações artísticas e culturais;

- Sementes, mudas de plantas e insumos.

9. Espaço Físico:

O Espaço ocupado para a realização dos grupos do Programa deve ser um espaço público, adequado, cedido pelas comunidades para o encontro, com acessibilidade para todos.

10. Avaliação e resultado: 

O acompanhamento das ações será realizado através de monitoramento e avaliação das atividades pela equipe, pelo Conselho Municipal de Assistência Social e pelo público atendido.

Esta avaliação se dará constantemente, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isoladamente, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de reflexão, ação terapêutica, social de integração e aprendizagem.

O resultado esperado é um maior empoderamento e evolução individual em todos os aspectos (emocional, físico e social), o que permitindo uma melhora nas relações intrafamiliares e sociais; a adoção de práticas saudáveis, resultando na melhoria da qualidade de vida; e a valorização da sabedoria popular que é passada de geração para geração, sendo primordial para que este conhecimento não seja perdido, mas seja cada vez mais preservado.
ANEXO IX
1. Título do Programa: ENCONTRO DOS GRUPOS DE CONVIVÊNCIA
1.1. Coordenação do Programa: Secretaria Municipal de Assistência Social, em conjunto com Secretaria Municipal da Educação, Cultura e Desporto e Secretaria Municipal da Saúde

1.2. Data da Implantação da Ação: 2016

1.3. Período de execução do Programa: indeterminado.

2. Justificativa:

Devido ao grande número de grupos de convivência existentes no Município, sentiu-se a necessidade de criar um espaço de socialização entre os grupos para fortalecer a integração, troca de experiência, afetividade, respeito às diferenças, desenvolvimento humano e crescimento interpessoal.

3. Objetivo Geral:

Espaço para finalização e socialização das atividades desenvolvidas durante o ano, através da confraternização de todos os grupos de convivência existentes no Município.

3.1. Objetivos específicos:

- Trabalhar valores de integração, participação, iniciativa, solidariedade, respeito, autoestima e inclusão social;
- Elevar a autoestima dos integrantes;
- Fortalecer os laços afetivos entre os grupos existentes no Município;
- Integrar e unir as comunidades;
- Potencializar a vida social ativa;
- Diminuir o isolamento social;
- Saúde e vitalidade dos usuários envolvidos.
4. Metodologia:

Todos os grupos de convivência existentes no Município, autônomos ou vinculados à Prefeitura Municipal, poderão participar do evento.
O encontro acontece sempre no primeiro sábado do mês de dezembro.

As atividades são as seguintes:

- culto Ecumênico;

- palestra;

- almoço (grupo anfitrião que assume);

- homenagem às representantes dos grupos;

- atividade artística;

- recreação e finalização do evento.

5. Recursos:

Rubricas:
- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica / Serviços Técnicos Profissionais;

- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física;

- Uniformes, Tecidos e Aviamentos;
- Equipamentos e Material Permanente;
- Material de Consumo;
- Material Educativo e Esportivo.
- Gêneros de Alimentação; (rubrica da educação – ver nomenclatura clubes de mães)

- Serviços de Transporte.

- Material, bem ou serviço para distribuição;

- Apresentações artísticas e culturais.

6.  Monitoramento e Avaliação:
A avaliação e o monitoramento ocorrerão através do trabalho com a equipe, tendo em vista a importância do trabalho interdisciplinar e a avaliação contínua. Desta forma, o Programa contará com reuniões eventuais entre os profissionais envolvidos para discussão e análise do que vem sendo trabalhado. 

Esta avaliação se dará constantemente no processo de andamento do trabalho, em virtude de se compreender que um trabalho de intervenção não se dá isolado, e sim com a participação de todos os envolvidos, em um processo de ação-reflexão-ação.

JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI Nº 062/2019

 
Senhor Presidente,

 
Senhores Vereadores:

Apresentamos Projeto de Lei que institui os Programas Sociais da Secretaria Municipal de Assistência Social.

Basicamente, são 9 (nove) os Programas da Assistência, todos eles já em execução ao longo dos anos, ou seja, nenhum dos Programas elencados no art. 2º é novo. 
No entanto, alguns desses Programas, embora em execução, careciam de formalização, com metas, ações e objetivos definidos. A Secretaria Municipal de Assistência Social formatou os Programas, que foram inseridos no presente Projeto. 

Resumidamente, temos os seguintes Programas, todos em execução:
I- Programa Alto Feliz/Trânsito Seguro/Vida: 

 Programa focado em atividades relacionadas a orientações preventivas e educativas em diversas áreas, para que através do trabalho preventivo, aprendam atividades que darão um novo rumo no trânsito e na sociedade em que vivemos com mais segurança e respeito.

II- Programa Capoeira:

Possui como objetivo principal desenvolver as inteligências múltiplas psicomotoras, envolvidas na prática da capoeira, compreendê-las e utilizá-las como ferramenta para o desenvolvimento intelectual e social do mesmo, bem como oportunizar ao cidadão a ter mais saúde com a prática deste esporte.

III- Programa Danças Rítmicas:

Estimular através da dança rítmica o cuidado e a valorização do seu corpo, tendo como resultado diversos benefícios nas seguintes áreas: corporal, cognitivo, social e psicológico. 

IV- Programa Grupo Equilíbrio:

Constitui-se num grupo terapêutico aberto, destinado a adolescentes e adultos, coordenado pela Psicologia e pela Assistência Social. Tem como objetivo proporcionar aos cidadãos que se encontram em situação de vulnerabilidade psíquica e social, um espaço de escuta, acolhimento e orientação e apoio social diante do sofrimento psíquico.

V- Programa Grupo de Apoio aos Dependentes em Recuperação (Grupo Coragem):

O grupo é um espaço de apoio e orientação social e clínico, aos dependentes em recuperação buscando a prevenção em saúde bem como um espaço de escuta, reflexão e orientação. 

Aberto para a comunidade, e os encontros ocorrem quinzenalmente.

VI- Programa de Apoio Psicossocial aos Cuidadores (Grupo Missão de Amor):

Com espaços de reflexão, orienta a troca de experiências, através de grupo de apoio aos cuidadores de pessoas doentes crônicas, visando melhorar a qualidade de vida dos cuidadores e seus pacientes. O público alvo principal são os cuidadores de pessoas doentes em situação crônica.

VII- Programa de Apoio à Associação de Idosos Alegria de Viver:

Trata-se de um programa de apoio à Associação de Idosos Alegria de Viver de Alto Feliz, promovendo atividades físicas esportivas, recreativas e orientação à população idosa, oportunizando a execução de atividades que proporcionem bem-estar.

VIII- Programa Vida Saudável:

Objetiva contribuir para o fortalecimento das relações sócio familiares, os vínculos comunitários, a inclusão social através de atividades de orientação e apoio que permite o desenvolvimento de habilidades e potencialidades, criatividade e socialização.

Participam as famílias em geral, mas a maior procura pelas atividades é de mulheres, porém, o programa é aberto para toda a comunidade, da criança ao idoso.   

Atualmente, o Programa abrange todo o Município, sendo que os encontros acontecem em 8 comunidades principais: 1- Santo Antônio; 2 - Morro Gaúcho; 3 - Morro das Batatas; 4 - Morro Belo; 5 - São Pedro; 6 - Arroio Alegre; 7 - Arroio Jaguar e 8 - Centro. Eventualmente são atendidos os Grupos da OASE, Artesãos e Associação de Mães Rainha do Lar. São atendidas em média 20 pessoas por grupo e em torno de 40 pessoas no Centro.

Os grupos das comunidades têm encontros mensais, determinados no Calendário do município que todas as famílias recebem no início do ano. Os demais grupos atendidos terão seus encontros organizados conforme a realidade de cada grupo.

IX- Programa Encontro dos Grupos de Convivência:
Devido ao grande número de grupos de convivência existentes no Município, sentiu-se a necessidade de se criar um espaço de socialização entre os grupos para fortalecer a integração, troca de experiência, afetividade, com respeito às diferenças, desenvolvimento humano e crescimento interpessoal.

Trata-se de um espaço para finalização e socialização das atividades desenvolvidas durante o ano, através da confraternização de todos os grupos de convivência existentes no Município.

Concluímos, pois, que todos os Programas já em execução e formalizados neste Projeto são de grande importância para a comunidade em geral, cada qual abrangendo questões sociais que merecem a devida atenção do Poder Público. Cada Programa, dentro de suas especificidades, possui objetivos bem definidos, que, em última análise, pretende melhorar a qualidade de vida dos cidadãos de Alto Feliz. 
Com a presente explanação, aguardamos com as devidas considerações a aprovação deste importante Projeto.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ALTO FELIZ, aos vinte e três dias do mês de setembro de 2019.










Paulo Mertins,
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